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0 10 205
Km

%2
%2%2%2%2

%2

%2

%2

%2

%2
%2%2

%2%2

%2

#V#V#V
#V

#V#V#V#V#V

#V#V

#V

#V

#V#V#V

#V

#V#V#V#V#V

#V#V#V#V#V#V

#V

#V
#V
#V

#V#V#V#V#V #V#V

#V

#V P

P

_̂̂_̂_
_̂̂_

"J

XW

_̂

_̂

Itaguaçu
da Bah ia

Xique-Xique

Morpará
Ibititá

Lapão

Ibipeba

Irecê

U ibaí

P residente
Dutra

Central

G entio
do O uro

S ão
G abriel

Jussara

Barra

S ento S é

P ilão Arcado

P ilão Arcado

-42°0'

-42°0'

-42°20'

-42°20'

-42°40'

-42°40'

-43°0'

-43°0'

-10
°20
'

-10
°20
'

-10
°40
'

-10
°40
'

-11
°0'

-11
°0'

-11
°20
'

-11
°20
'

-11
°40
'

-11
°40
'

RECURSOS MINERAIS X ÁREAS DE CONSERVAÇÃO E POTENCIAL GEOTURÍSTICO
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Enxurradas

Fonte: 
S usceptibilidade a Movim ento gravitacional de m assa, Inundação e 
Enxurada foram  elaboradas pela equipe da DIG EAP E/CP RM, através da 
m odelagem , conform e m etodologia do P rojeto de Cartas de S uscetibilidade
a Movim ento de Massa e Inundação(CP RM, 2019).                  
P rocesso Erosivo : Elaboradoa partir de trabalh o de cam po do P rojeto 
G eodiversidade do Baixio da Boa V ista.                                   

P rocessos erosivos

Fonte: 
P adrão de Relevo: Elaborado a partir deIm agens O LI – Landsat 08 de 30 
de outubro de 2008, obtidas no site do Instituto G eológico Am ericano.  
Disponível em (h ttps://earth explorer.usgs.gov/ - acesso em  20/01/2019 e
trabalh o de cam po do P rojeto G eodiversidade do Baixio da Boa V ista
(CP RM, 2019).                                                                                 
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USO E COBERTURA DO SOLO
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Convenções cartográficas

Fonte:                           
P rojeto Baixio de Irecê: CO DEV AS F- Disponível em : h ttp://w w w .codevasf.
gov.br/principal/prom ocao-e-divulgacao/eurocentro/logos/video/projeto-
baixio-de-irece.doc/view ?search term =baixio%20de%20irec%C3%AA. 
Acesso em  15 de janeiro de 2019.                                     
U nidades de conservação: Ministério do Meio am biente, disponível em :
h ttp://m apas.m m a.gov.br/i3geo/datadow nload.h tm  - acesso em  15/11/2019.
U so e cobertura do solo: Elaborado a partir de Im agens O LI – Landsat 08
de 30 de outubro de 2008, obtidas no site do Instituto G eológico
Am ericano, disponível em h ttps://earth explorer.usgs.gov/ - acesso em
20/01/2019 e trabalh o de cam po do P rojeto G eodiversidade do Baixio da
Boa V ista (CP RM, 2019).                                                                 

Unidades de conservação
Dunas e V eredas do Baixo Médio S F

Estrada pavim entada

Projeto Baixio de Irecê
(área destinada a agricultura irrigada)

Lim ite do lago de S obradinh o
Hidrografia bifilar

Lim ites m unicipais

Convenções cartográficas

Estrada pavim entada
Estrada não pavim entada

Hidrografia bifilar
Hidrografia unifilar
Lim ites m unicipais

Q/s (m3/h/m)

Nota: Q/s = Vazão específica

Aquífero poroso Aquífero cárstico
Q/s (m3/h/m)

Aquífero fissural
Q/s (m3/h/m)

#* 0,05 - 1,00
#* 1,01 - 2,00
#* 2,01 - 4,00
#* 4,01 - 64,77

1,11 - 2,04
2,04 - 4,00
4,00 - 18,00

!? 0,04
!? 0,05 - 0,40
!? 0,41 - 1,00
!? 1,01 - 2,00

!? 2,01 - 4,00

!? 4,01 - 8,62

Convenções cartográficas
P Cidade

Estrada não pavim entada

Hidrografia bifilar
Hidrografia unifilar

Potencialidade hídrica

G ranular com  produtividade m uito baixa.

Cárstico com  produtividade geralm ente m uito 
baixa.
Cárstico com  produtividade geralm ente baixa.
Cárstico com  produtividade m oderada.
Cárstico com  produtividade alta.
Fraturado com  produtividade geralm ente m uito 
baixa.

G ranular com  produtividade m oderada.

Fraturado com  produtividade geralm ente baixa.

G ranular com  produtividade alta.

G ranular com  produtividade m uito alta.

Cárstico pouco produtiva ou não aquífera.

Lim ites m unicipais

Fonte: 
P ontos geoturísticos: S ite do IP HAN , acesso em  2019 e dados de cam po 
deste projeto.                                                                                  
U nidades de conservação: S ite ICMBio e MMA, acessados em  janeiro de 
2019.
S ubstâncias m inerais utilizadas na construção civil: S ite CP RM/G EO S G B, 
acesso em  setem bro de 2019.                                                  
T ítulos m inerarios: S ite AN M, acessado em  setem bro de 2019.        
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MAPA GEODIVERSIDADE DO BAIXIO DA BOA VISTA - BA

Referência:
Base cartografica da S EI, escala 1:100:000 (2008) ajustads às im agens  do  Mosaico G eoCover (2000), ortorretificado e georreferenciado
segundo o datum   W G S 84, de  im agens ET M+ do  Landsat 7, resultante  da fusão das bandas 7, 4, 2 e 8, com  resolução  espacial de
14,25 m etros. Inform ações de cam po 2019  tam bém  foram  utilizadas para a atualização da base.
Relevo som breado extraído do Modelo Digital de Elevação proveniente de im agem   S RT M 15m. Dado original disponível em  U .S .
G eological S urvey.Dado distribuído pelo Land P rocesses Distributed Active Arch ive Center (LP  DAAC) -  Modificado pela CP RM/2017.
Ilum inação artificial: azim ute 315º e inclinação 45°.
Base geológico-am biental obtida a partir da reclassificação, integração e consistência a partir de dados de cam po e m apa geológico da
Bah ia escala 1:1.000.000 (CP RM, 2003).

Informações técnicas:
O  P rojeto de G eodiversidade do Baixio da Boa V ista, na escala de trabalh o1:100.000, buscou um a  análise integrada da geologia, relevo e
solo,  associado às form ações superficiais e aos processos intem péricos típicos das regiões tropicais, num  enfoque genuinam ente
sistêm ico, tendo com o objetivo principal  a aplicação para planejam ento, gestão e ordenam ento territorial.  Essas inform ações estão
representadas na legenda do m apa, de form a sucinta, nas adequabilidades e lim itações dos dom ínios e unidades geológico-am bientais
cartografadas, referentes à obras de engenh aria, agricultura, potencial geotécnico, h ídrico subterrâneo, m ineral e geoturístico.
A área com posta por dois m unicípios (Itaguaçu da Bah ia e Xique Xique),  abriga a área do projeto Baixio de Irecê, tam bém  conh ecido com
Baixio da Boa V ista pelos m oradores destes dois m unicípios. O s principais objetivos do projeto são: fixar o h om em  à terra, aum entar a
renda das fam ílias do cam po, aum entar a produção agrícola, incentivar a im plantação de agroindústrias e aproveitar terras férteis da
região, tornando-as produtivas com  a irrigação. Este terreno tem  1000 km  e está dividido em  três áreas de acordo com  o tipo de uso:  um a
área destinada a preservação; um a segunda são a de terras não férteis; e a terceira e principal, dividida em  lotes para P EQU EN O S
produtores, MÉDIO S  produtores e EMP RES AS .
Devido a grande im portância econôm ica que o projeto Baixio de Irecê tem  para a região, justificou o estudo geoam biental para o
gerenciam ento dos recursos h ídricos superficiais e subterrâneos. N esse sentido, os estudos h idrológicos acoplados de um a análise
integrada do m eio físico (com  base na interface roch a/regolito/relevo), fornecem  um a útil ferram enta de tom ada de decisão para o gestor
no sentido de gerenciar, de form a m ais eficaz, um  valioso produto – a água.
P retende-se com  esse projeto ajudar os gestores locais (órgãos gestores públicos e associações de classe da iniciativa privada) e
população na resolução dos seguintes problem as:  escassez de água; m aior conh ecim ento da potencialidade de insum os básicos para
construção civil; identificação das áreas críticas em  relação à enxurrada, erosão, inundação e m ovim ento de m assa; e uso inadequado do
m eio físico, principalm ente, pelo seu desconh ecim ento.
Desta form a, o m apa de G eodiversidade do Baixio da Boa V ista, com posto por 8 (oito) dom ínios geológico-am bientais, que subdividem  em
14 (quatorze) unidades geológico-am bientais, representa um  instrum ento de planejam ento territorial que possibilita tom adas de decisões
quanto ao ordenam ento do uso e ocupação do solo. P odendo ser utilizado para subsidiar futuros estudos, dentre eles a carta geotécnica e
o P lano Diretor dos m unicípios.
N ota: Considera-se neste trabalh o que o term o Regolito/Form ações S uperficiais é definido com o m ateriais gerados in situ, provenientes da
alteração das roch as ou de m ateriais transportados e depositados em  outros locais pelos agentes erosivos ou por m ovim entos
gravitacionais, assim  com o m ateriais neoform ados, com o exem plo os lateritos (Ram oset al.no prelo).

Fonte bibliográfica:
CP RM - S erviço G eológico do Brasil. G eodiversidade do Estado da Bah ia: CP RM, 2011 . Disponível em :
h ttp://w w w .cprm .gov.br/publique/G estao-T erritorial/G estao-T erritorial/Mapas-de-G eodiversidade-Estaduais-1339.h tm l
CP RM - S erviço G eológico do Brasil - G eosgb. Recursos m inerais do Brasil. Disponível em :
h ttp://geow ebapp.cprm .gov.br/V iew erW EB/index_recm in.h tm l
P edreira,A.J. 1994 . O  S upergrupo Espinh aço na Ch apada Diam antina centro-oriental, Bah ia: S edim entologia, Estratigrafia e T ectônica.
Inst. de G eociências, U niversidade de S ão P aulo, S ão P aulo.Tese de Doutoram ento, 126 p.
CO DEV AS F - P rojeto Baixio de Irecê. Disponível em : h ttp://w w w .codevasf.gov.br/principal/prom ocao-e-
divulgacao/eurocentro/logos/video/projeto-baixio-de-irece.doc/view ?search term =baixio%20de%20irec%C3%AA. Acesso em  15 de janeiro
de 2019.
A CP RM agradece a gentileza da com unicação de falh as ou om issões verificadas neste m apa (E-m ail: seus@cprm .gov.br).

Estrada pavim entada

PERFIS  REGOLÍTICOS
Ponto 036 do trabalho de campo

Talude de corte em área de extração de cascalho
Ponto 08 do trabalho de campo

Talude de corte na margem da BA-050.
Ponto 100 do trabalho de campo

Perfil estatigrafico na margem do Rio São Francisco
Ponto 021 do trabalho de campo

Talude de corte na área do Projeto Baixio de Irecê
!. !. !.!. Ponto 111 do trabalho de campo

Afloramento de crosta laterítica na margem do Rio São Francisco
!.

Área do projeto de irrigação Baixio de Irecê
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Dunas Fixas
Depósitos de P lanície de Inundação

Lençois de Areia

Depósitos com  predom ínio de tálus e colúvio subordinado

Depósito Fluviolacustres (silte e argila)

Dpac - 
Ddf - 
Dla - 
Dflc - 
T - Co - 

Formações superficiais/Regolito

Fonte: 
Área projeto Baixio de Irecê: CO DEV AS F- Disponível em: h ttp://w w w .codevasf.
gov.br/principal/prom ocao-e-divulgacao/eurocentro/logos/video/projeto-baixio-de
-irece.doc/view ?search term =baixio%20de%20irec%C3%AA. Acesso em  15 de 
janeiro de 2019.                                                                              
Form ações S uperficiais: Elaborado a partir de trabalh o de cam po do P rojeto 
G eodiversidade do Baixio da Boa V ista (CP RM, 2019).                    

Nota: Horizontes intem péricos:Sl  - S olo P edogenético; Plt  - Form ações
lateríticas com pletas e Pli  - T runcada; Spm  - Horizonte Mosqueado; Ssp  - S olo S aprolítico; Sp  - S aprolito; Rch  - Roch a não alterada.

Canal de irrigação do projeto Baixio de Irecê

Fonte:  
Canal de irrigação: V etorizado a partir da im agem  google de outubro de 2018.        
Aquíferos: Elaborado a partir do Banco de dados do S iagas do site CP RM.
Área do projeto Baixio de Irecê: CO DEV AS F- Disponível em : h ttp://w w w .codevasf.
gov.br/principal/prom ocao-e-divulgacao/eurocentro/logos/video/projeto-
baixio-de-irece.doc/view ?search term =baixio%20de%20irec%C3%AA. Acesso em  15 
de janeiro de 2019.                                                 
P otencialidade h ídrica: Mapa Hidrogeológico do Brasil ao m ilionésim o, 
CP RM, 2014, Manual de Cartografia Hidrogeológica, CP RM, 2014, e Raster
proveniente de MDE da Im agem  Alos.                                           
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Ram pas de colúvio/depósito de tálusR1c2
P lanícies de inundação (várzeas)R1a

P lanícies fluviolacustres (brejos)R1d3

P atam ares litoestruturaisR2b5

Escarpas degradadas e rebordos erosivosR4e

Dom ínio serranoR4c1
Cam pos de dunas (dunas fixas)R1f1

Baixos platôsR2b1

Inselbergs e outros relevos residuais
(cristas isoladas, m orros residuais, pontões, m onólitos) R3b
MorrotesR4a3

P lanaltosR2b3

S uperfícies aplainadas conservadasR3a1
S uperfícies aplainadas degradadasR3a2

(área de alta suscetibilidade)

Uso e cobertura do solo - Ano 2018

Lagoa de Itaparica
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Crosta laterítica coesa de aproxim adam ente 2 m etros de altura, sobre um  espesso h orizonte  m osqueado de m ais de 4 m etros de profundidade.

Plt

Pontos geoturísticos
_̂ Balneário

S ítios arquelógicos com  pinturas rupestres#V

XW Dunas
"J Lagoa

(Fase)
Títulos minerários

Requerim ento de lavra

Autorização de pesquisa

Licenciam ento

Blocos de crosta lateritica aflorando em   m eio a um   solo verm elh o petroplintico.
Sl-Plt

Latossolo V erm elh o com  espessura de 1 m etro sobre um a crosta desm antelada de aproxim adam ente 50cm .
Sl-Plt

S olo com  espessura variante entre 50 cm  a 2 m etros so-bre um a cam da de h orizonte m osqueado.
Sl-Pli-Spm

N orm am lente ocorre um a cam ada de solo argiloso sobre-posto a um  h orizonte   saprolítico pouco  a m uito alteradoproveninete de roch as calcárias das unidades Jussara m édio-inferior e N ova Am érica.

Sl-Ssp-Sp; Sl-Sp

S olo argilo siltoso seguido dos h orizontes saprolíticos m ui-to a  pouco  alterados, proveninete de brech as carbonáti-cas e calcretes da Fm  Caatinga.

Sl-Ssp-Sp; Sl-Ssp;Sl

S olo argiloso sobreposto a um  h orizonte saprolítico vari-ando de m uito a pouco alterado proveninete de roch asm etacalcárias das Fm s Jussara e N ova Am érica. N os m orros e serras a roch a aflora. 

Sl-Ssp-Sp; Rch

Horizonte saprolítico pouco alterado de form ação ferríferabandada (BIF'S ) e m etarenitos. N os topos de serra aflora- m entos roch osos (Com plexo Xique-Xique). N as regiõesm ais planas, cam ada de solo.

Sl-Sp; Rch

Aforam ento roch oso nos topos de serras. N as partes m aisplanas pode form ar um a cam ada de solo sobreposto a um  h orizonte  saprolítico pouco alterado.(Fm s Tom badorAçuruá, Lagoa de Dentro e Mangabeira)

Sl-Sp; Rch

0 10 205
Km

Estrada não pavim entada

P Cidade

Unidades de conservação

Dunas e V eredas do Baixo Médio S ão Francisco(uso sustentavel)
Lagoa Itaparica (uso sustentável)

Áreas prioritárias para a conservação
%2 Cavernas

Convenções cartográficas

Hidrografia unifilar

Estrada pavim entada

Hidrografia bifilar

Lim ites m unicipais

P Cidade

Susceptibilidade a movimento
gravitacional de massa

Alta
Média 
Baixa

Alta 
Média
Baixa 

Susceptibilidade a inundação

P Cidade

1:250.000ESCALA

2019

MAPA GEODIVERSIDADE DO
BAIXIO DA BOA VISTA - BA
0 10 205 km

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
O rigem  da quilom etragem  U T M: Equador e Meridiano Central 39° W . G r.,

acrescidas as constantes 10000 km  e 500 km , respectivam ente.
Datum  h orizontal: S IRG AS 2000

Convenções cartográficas
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CidadeP Canal de irrigação
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P ovoado
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Estrada pavim entada
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Lagoa / Açude perene

Curso de água perene

P erfis Curso de água interm itente!.

Área do projeto Baixio de Irecê

INFLUÊNCIA DAS UNIDADES GEOLÓGICO-AMBIENTAIS, CONSIDERANDO AS FORMAS DE RELEVO E O MANTO REGOLÍTICO NAS ADEQUABILIDADES E 
LIMITAÇÕES FRENTE AO USO E OCUPAÇÃO (OBRAS DE ENGENHARIA, RECURSOS HÍDRICOS, AGRICULTURA) E NOS POTENCIAIS MINERAL E GEOTURÍSTICO

O s Dom ínios e U nidades G eológico-Am bientais  são provenientes de m aterial roch oso (sedim entar, ígneo ou m etam órfico) e form am  perfis intem perizados quando expostos. O s h orizontes intem péricos incluindo as crostas lateríticas são definidos com  as seguintes siglasCo- ColúvioSl - S olo – Horizonte P edogenéticoPlt - Form ações lateríticas com pletasPli - T runcada
Spm - Horizonte MosqueadoSsp - S olo S aprolíticoSp - S aprolitoRch - Roch a não alterada.

a
P lanície de
inundação

b
Ram pas de

colúvio/depósito de
tálus

d
Cam pos de dunas (dunas

fixas)

h
S uperficies
aplainadas
conservadas

P erfil intem périco
constituido por um a
cam ada de solo
argilo-siltoso
seguido dos
h orizontes solo
saprolítico e
saprólito,

proveninetes de
roch as calcárias.

P erfil intem périco
constituído por
um a cam ada de
solo argilo-siltoso
seguido dos
h orizontes

saprolíticos m uito
alterados e
saprólito,

proveniente de
roch as calcárias.

Lençois de Areia –
Depósito arenoso
(fino a m édio),
transportados pelo

vento.

Depósitos
Arenosos

T ransportado pela
força dos ventos

Depósito de tálus
com  blocos e
m atacões com

tam anh o variante de
10 cm  a 2 m etros,
em  m eio a m atriz

arenosa

Depósitos de
P lanícies de
inundação

(em  m édio e alto
curso-alta energia),
com o areia fina a
m édia e areia silto-
argilosa, com  seixos
e grânulos dispersos

Esta unidade ocorre principalm ente na região serrana de Itaguaçu e de Xique-
Xique. S ão roch as que correspondem  aos m etarenitos da Form ação Morro do
Ch apéu Indiviso e Caboclo indiviso. P redom ina N eossolos Litólicos de textura
arenosa, que consistem  de solos m uito jovens e rasos, sem  estrutura e sem
desenvolvim ento de h orizonte B.

As roch as dessa unidade se apresentam  m uito silicificadas,  pouco dobradas e
m uito fraturadas, representado por aquíferos dos tipos granular/fissural, de vazão
baixa a m édia respectivam ente. N os terrenos m ais aplainados onde a cam ada de
solo arenoso é m ais espessa, podem  gerar aquíferos livres com  m aior vazão.

P ossui um  grande potencial para roch a ornam ental e para construção civil. Existe
na região de Itaguaçu várias pedreiras com  extração de quartzito. N o âm bito da
construção civil pode ser utilizado com o pedra de cantaria na pavim entação de
vias urbanas.

N a região de Itaguaçu esta unidade é cortada por vales form ando cânions de
grande beleza cênica e com  várias estruturas sedim entares altam ente didáticas.
Aliado a esta beleza, a região está repleta de sítios arqueológicos com
riquíssim os e lindíssim os painéis de pinturas rupestres datados entre 5.000 a
11.000 anos, o que torna o local um a área com  grande potencial ecoturístico e
turism o geocientífico.

DOMÍNIO
GEOLÓGICO-AMBIENTAL

UNIDADE
GEOLÓGICO-
AMBIENTAL

(Aflorante principal/ 
subjacente)

PADRÕES DE 
RELEVO

ASSOCIADOS

FORMAÇÕES 
SUPERFICIAIS/

PERFIL 
INTEMPÉRICO

ADEQUABILIDADES/POTENCIALIDADES LIMITAÇÕES/RECOMENDAÇÕES REGISTRO FOTOGRÁFICO

P rocesso erosivo na planície do Rio S ão Francisco -  Localidade de
Copixaba/Xique Xique.

P edreira de quartzito. S erra de S anto Inácio – Itaguaçu da Bah ia.

Crosta laterítica - P ovoado de S ítio (Xique Xique).

Depósitos detrito-
carbonáticos –

P rovenientes de processos
de lateritização em  roch as

carbonáticas
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Esta unidade corresponde aos calcretes e as brech as calcárias da Form ação
Caatinga, ocorrendo apenas no m unicípio de Itaguçu da Bah ia, porém  é bem
representativa, ch egando ocupar entorno de 30% do seu território. Constituída por
brech a carbonática pouco fraturada, onde os afloram entos roch osos estão m ais
concentrados nas m argens do Rio V erde.
Terreno sustentado por relevo de superfícies aplainadas, com  am plitudes de
relevo e declividades baixas, bem  estabilizado, caracterizando baixo potencial  a
m ovim entos de m assa.
O s solos são rasos, de coloração predom inante verm elh o-am arelo e argiloso.
Estas roch as se alteram  liberando vários nutrientes, principalm ente cálcio e
m agnésio, produzindo solos de boa fertilidade natural.
O  m anto de alteração é profundo ch egando a 40 m etros de profundidade, o que
pode ocasionar em  aquíferos com  água em  volum es consideráveis.
A brech a carbonática apresenta grande potencial m ineral. Esta roch a é
com ercialm ente conh ecida com  Bege Bah ia. O  produto de alteração (solo
saprolítico), por ser bem  espesso e de fácil escavabilidade, é bastante utilizado
com o m aterial de em préstim o no encascalh am ento de estradas vicinais.
O  potencial geoturístico está relacionado às cavidades form adas pela dissolução
quím ica desta roch a. Algum as cavidades se destacam  pelo conteúdo
espeleológico. Aqui situa-se um  dos sítios espeleológicos de im portância m undial,
a G ruta do Cosm o, localizada próxim o ao povoado de Alm as em  Itaguaçu da
Bah ia. Esta é um a das poucas grutas que tem  em  seu interior pinturas rupestres
relacionadas apenas a sím bolos da astronom ia.

S ão terrenos com  alto potencial para afundam ento cárstico. Estudos prévios de
geofísica e geotecnia são recom endados para a execução de obras de
engenh aria.
Estas roch as contém  sum idouros, que fazem  um a ligação direta entre os fluxos
de água superficial e subterrânea. P or estes locais, poluentes agrícolas atingem
rapidam ente os aquíferos subjacentes sem  sofrerem  depuração.
O s aquíferos são do tipo cárstico. Estes possuem  características h idrodinâm icas
com plexas e o potencial h idrogeológico é bastante irregular. A explotação dos
m esm os deve ser bem  dim ensionada para evitar o rebaixam ento do seu nível e o
desm oronam ento por descom pressão. O  m anto de alteração é
concrecionário/nodular de boa perm eabilidade o que tam bém  facilita a
contam inação dos aquíferos.

P erfil intem périco
incom pleto - ausência
de crosta. Apresenta um
Latossolo Am arelo sobre
um  h orizonte m osqueado

Este dom ínio ocorre am plam ente na área de estudo, constituído por perfis
lateríticos que resultaram  do processo intem périco paleotropical de qualquer tipo
de roch a exposta à superfície, ou próxim a dela. N o processo de laterização h á um
enriquecim ento no solo de óxidos h idratados de ferro e/ou alum ínio e a
perm anência da caulinita com o argilom ineral predom inante e quase exclusivo.
Estes podem  evoluir até a form ação de crosta laterítica (DCDLP lt) ou serem
truncadas (DCDLP li).
A com binação de argilom inerais e de h idróxidos e óxidos h idratados de ferro e/ou
alum ínio, em  presença de água, form a agregados estáveis que atuam  com o
agentes cim entantes naturais, conferindo boa estabilidade e baixa erodibilidade
aos terrenos.
Estas unidades sustentam  predom inantem ente relevo de superfície aplainada
com  cam ada de Latossolo que favorecem  a agricultura m ecanizada em  larga
escala com  em prego intensivo de tecnologia com o m aquinários, pivôs de
irrigação e fertilizantes. S ão solos com  boa capacidade de reter água e nutrientes.
Além  de agir com o filtro de poluentes, protegendo o aquífero.
Crosta laterítica m aciça foi observado em  um  pequeno local na m argem  direita do
R io S ão Francisco, no extrem o norte da área. Estas crostas podem  ser utilizadas
com o pedra de cantaria na construção civil. Quando a crosta se encontra
desm antelada, pode ser utulizada com o m aterial de em préstim o para
pavim entação de estradas (piçarra).
Quando o perfil é truncado (DCDLP li), ou seja, na ausência da cam ada de crosta
laterítica, apresentam  alta perm eabilidade, favorecendo a infiltração de água e
consequente recarga dos aquíferos subjacentes.

A unidade das crostas lateríticas (DCDLP lt) apresenta por vezes um a crosta
com pacta/m aciça e por vezes um a crosta desm antelada com  vários blocos
concessionários os quais possuem  alta resistência ao corte e à penetração de
sondagem , sendo necessário o uso de m aquinários e explosivos.
De um a form a geral, os solos apresentam  baixa fertilidade natural devido a alta
concentração de ferro (goeth ita e h em atita) e alum ínio. S ão bastante ácidos,
necessitando o uso de corretivos e fertilizantes para o plantio. Além  disso, a
presença de crostas e níveis concrecionários próxim o à superfície dificultam  a
m ecanização do solo.
O s aquíferos form ados nestas unidades são superficiais, livres e porosos.
P rincipalm ente em  áreas de nível freático m ais raso, as águas são de baixa
qualidade quím ica, geralm ente enriquecidas em  ferro e alum ínio.
O  fato de serem  solos porosos e perm eáveis favorece a infiltração de água,
resultando em  baixa capacidade de retenção e depuração de contam inantes.

h
S uperficies
aplainadas
conservadas

f
P lanaltos

m
Dom ínio serrano

h
S uperficies
aplainadas
conservadas

m
Dom ínio serrano

Material roch oso
aflorando em
superfície,
geralm ente
associado aos
topos de serras.
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Roch as sedim entares m uito litificadas do Cráton de S ão Francisco dispostas em
cam adas h orizontalizadas, são bastante resistentes ao corte e à penetração,
sendo necessário o uso de explosivo para o seu desm onte. O s m etarenitos
fraturados podem  se deslocar em  blocos  em  talude de corte.
O s arenitos se alteram  para solos residuais arenosos: são ácidos, erodíveis, de
baixa capacidade de reter e fixar nutrientes e de  incorporar m atéria orgânica,
respondem  m al à adubação, são perm eáveis e perdem  água m uito rapidam ente.
Deste m odo, são solos de baixa fertilidade natural.
Com o são roch as m uito fraturadas, a percolação da água é facilitada sem  que
ocorra um a depuração tornando a vulnerabilidade à contam inação das águas
subterrâneas alta.
O  Rio V erde corta essa unidade e em  um  pequeno trech o de  aproxim adam ente
10 km , onde este ainda é perene, possui vários balneários, inclusive de água
term al. Devido a sua grande im portância geoturística local  se faz necessário o
cuidado na explotação das roch as dessa unidade, visando não contam inar e
assorear o rio.

P erfil intem périco
constituído por
um a cam ada de
solo argilo-siltoso
seguido dos
h orizontes solo
saprolítico e
saprólito,

provenientes de
roch as pelíticas e
calcárias.

Esta unidade ocorre m ais representativam ente no m unicípio de Xique-Xique,
aflorando pelitos estratificados e h orizontalizados, bastante fraturados. N o
m unicípio de Itaguaçu essa unidade aprece de form a m uito restrita,  sendo
possível observar apenas um  solo am arelo argiloso e pequenos fragm entos de
roch a pelítica em  subsurperfície e fragm entos de roch a calcária oriundos de um
poço tubular.
As roch as pelíticas e calcários se alteram  para solos argilosos, são bastante
porosos, possuem  boa capacidade h ídrica, têm  alto potencial de retenção e
fixação de nutrientes e de assim ilar m atéria orgânica, assim  com o respondem
bem  à adubação.
N o m unicípio de Itaguaçu onde esta unidade sustenta relevos aplainados e solos
m ais espessos, este possui um a am biência  geológica favorável para extração de
argila para uso na construção civil.

P redom ínio de sedim entos
síltico-argilosos com
intercalações

subordinadas de roch as
calcárias.

P redom ínio de sedim entos
arenosos e

conglom eráticos, com
intercalações
subordinadas de
sedim entos siltico-

argilosos.

N a região de Xique-Xique, onde esta unidade aflora, o relevo é m ais acidentado,
predom inando a m orfogênese sobre a pedogênese. N este sentido, prevalesce a
form ação de solos rasos e, em  geral, com  alta suscetibilidade à erosão. As roch as
peliticas aqui são m uito fraturadas o que acarreta o desplacam ento de roch as em
talude de corte.
O s solos provenientes dessa unidade podem  com pactar-se, im perm eabilizar-se e
se tornarem  erodíveis se forem  continuam ente m ecanizados ou usados pela
pecuária.
A perm eabilidade dessas roch as é bem  reduzida. Entretanto, com o são m uito
fraturadas, aquíferos fissurais podem  ocorrer, tais fraturas tam bém  facilitam  a
contam inação de águas subterrâneas. Deste m odo, cuidados especiais devem
ser tom ados com  o uso de agrotóxicos.
O  potencial geoturístico está relacionado à beleza cênica, já que a m aior parte da
unidade está sustentando um  relevo serrano.

P redom ínio de
m etacalcários, com
intercalações
subordinadas de

m etassedim entos síltico-
argilosos e arenosos.
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h
T abuleiro dissecado

f
P lanaltos

g
P atam ares litoestruturais

i
S uperfícies aplainadas

degradadas
j

Inselbergs e outros relevos
residuais

n
Escarpas degradadas, degraus
estruturais e rebordos erosivos

m
Dom ínio serrano

m
Dom ínio serrano

Material roch oso
aflorando em
superficie.
N orm alm ente
associado aos
topos de serras.

Esta unidade ocorre de form a bem  representativa e distribuída nos dois
m unicípios, totalizando um a área 64 km 2 dos quais 90 % está sustentando relevo
de superfícies aplainadas.
A m aior parte desta unidade desenvolve um  solo pouco espess (algo típico sobre
terrenos de roch as carbonáticas em  clim a sem iárido) sobreposto ao solo
saprolítico ou saprolito. Tais características garantem  a esta unidade um a fácil
escavabilidade para obras de engenh aria, não necessitando o uso de m aquinários
pesados ou explosivos para a retirada do m aterial.
As roch as calcárias alteram -se liberando vários nutrientes, principalm ente cálcio e
m agnésio, produzindo solos residuais de boa fertilidade natural. Aliado a isso,
encontram -se sobre relevo plano o que os tornam  m uito favoráveis para a
agricultura.
O  m anto de alteração espesso proveniente destas roch as são favoráveis para a
existência de aquíferos livres pouco profundos.
Estes m etacalcários são bastante adequados para uso na construção civil.
Quando fresco utiliza-se na fabricação de brita e quando alterado (solo
saprolítico) é bastante usado com o cascalh o para a m anutenção de estradas de
terra.
Ao leste da área, na divisa com  os m unicípios de Central e Jussara, essa unidade
aflora com  a denom inação de “S erra da P edra Calcária”, um  local de grande
beleza cênica. Mais de 100 cavidades foram  registradas com o sítios
arqueológicos, sendo que boa parte delas estão repletas de pinturas rupestres e
algum as possuem  fósseis de anim ais pré-h istóricos. T ais ocorrências
caracterizam  a área com o de grande potencial para o ecoturístim o  e  o turism o
geocientífico com o tam bém , transform á-la em  área de preservação.

Metarenitos, quartzitos e
m etaconglom erados.
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Intercalações irregulares
de m etassedim entos
arenosos e síltico-
argilosos.
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Roch as calcárias, quando frescas, são bastante com petentes e requerem  o uso
de explosivos para desm onte. Além  disso, encontram -se dobrados e fraturados
podendo ocorrer o desplacam ento em  taludes de corte.
Já os h orizontes intem perizados (solo saprolítico e saprólito), ricos na fração silte,
são friáveis e suscetíveis à ocorrência de processos erosivos lineares, m esm o em
relevos m ais aplainados (norm alm ente induzidos por desm atam ento ou retirada
da cam ada superficial do solo e saprolito, para a utilização em  obras viárias).
Roch as calcárias form am  cavernas, dolinas e sum idouros que são passíveis de
subsidências e colapsos, principalm ente quando a explotação de água do subsolo
é m uito intensa. O  uso indiscrim inado da água subterrânea desestabiliza essas
cavidades podendo provocar grandes prejuízos em  áreas urbanas.
O  fato destes solos serem  de boa fertilidade natural e se encontrarem  em  áreas
planas de fácil m ecanização agrícola, se faz necessário um a avaliação a respeito
dos im pactos am bientais  que esta atividade pode causar pelo uso de agrotóxicos,
tendo em  vista a alta vulnerabilidade do aquífero cárstico.
A vazão de poços em  aquífero cárstico é m uito varável, pois esta depende da
interconectividades dos dutos. A locação de bons poços é ainda dificultada pelo
fato de o que está em  superfície não necessariam ente é o que se reflete no
subsolo.
O s aquíferos superficias granulares que se originam  no m anto intem périco são
suscetíveis a contam inação devido a sua alta porosidade e perm eabilidade. O s
aquíferos cársticos, form ado por condutos na roch a calcária são ainda m ais
suscetíveis à contam inação. Além  dessas cavidades a roch a se encontra
fraturada, facilitando ainda m ais a passagem  de contam inantes e agrotóxicos sem
serem  depurados antes de ch egarem  ao lençol freático.

Essas duas unidades ocorrem  de form a m uito restrita no extrem o sul do m unicípio
de Xique-Xique. As unidades DS P 2m qm tc_Rch  e DS P 2m sa_Rch  correspondem  a
duas pequenas áreas de 5 e 10 km 2, respectivam ente. S ão roch as de
com posição predom inantem ente arenosa que estão expostas em  afloram ento
roch oso de dom ínio serrano.
As unidades litológicas encontram -se dobradas e m uito fraturadas, o que aum enta
a percolação de água e contribui para a recarga de aquíferos subjacentes.
Em bora fraturadas, as roch as quartizíticas e m etareníticas têm  potencial para uso
na construção civil com o pedra de talh e. N a unidade DS P 2m qm tc_Rch  existe
m ina de quartzo h ialino (cristal de roch a) utilizados com o m inerais industriais.
O  potencial geoturístico da área é o de beleza cênica, relacionado ao relevo
acidentado de dom ínio serrano.

Estas roch as são bastante com petentes é requerem  o uso de explosivos para
desm onte. Além  disso, possuem  alto grau de fraturam ento e podem  ocorrer
desplacam entos em  taludes de corte.
Quando existe o capeam ento de solo, estes são m uito rasos e arenosos
(predom ínio de N eossolos Litólicos), pobres em  nutrientes, de m á qualidade
quím ica e física para uso na agricultura, sendo tam bém   bastante erodíveis.
O  potencial h idrogeológico é bastante irregular, dependendo da interconectividade
das fraturas para form ação de aquíferos, entretanto com o o relevo local é
acidentado, grande parte da agua superficial é escoada, o que favorece a
form ação de aquífero de baixa vazão.
O s aquíferos subjacentes aos quarzitos, m etarenitos e m etassiltitos ficam
suscetíveis à contam inação, em  decorrência do intenso fraturam ento dessas
roch as.

Esta unidade ocorre apenas ao norte do m unicípio de Xique-Xique junto à planície
do R io S ão Francisco. Foram  observados em  cam po m etapelitos, m etarenitos e
form ações ferríferas.
As unidades litológicas aflorantes encontram -se m uito fraturadas, onde os relevos
são m ais aplainados, o m anto intem périco é profundo, na sua m aioria arenoso ou
areno-argiloso, favorecendo a um  bom  potencial h idrogeológico dos aquíferos
subjacentes.
Esta unidade tem  um  bom  potencial m ineral. P ara uso industrial, são registradas
potenciais jazim entos de m inério de ferro associados às form ações ferríferas
bandadas. P ara uso na construção civil pode ser utilizado a areia e o cascalh o
proveniente do m anto de intem perism o. Em bora m uito fraturados, os  m etarenitos
e quartzitos podem  ser extraídos com o pedra de talh e e paralelepípedos.
O  potencial geoturístico está associado aos relevos de m orros e planaltos que são
aptos a im plantação de m irantes para a apreciação da a im pressionante planície
de inundação do Rio S ão Francisco e as belíssim as dunas que ficam  na m argem
direita deste rio.

P erfil intem périco
expondo solo e
h orizonte

saprolítico pouco
alterado de

Form ação ferrífera
bandada (BIF'S ) e
m etarenitos. P or
vezes a roch a sã
tam bém  aflora.

As roch as são m uito fraturadas o que pode provocar desplacam ento e queda de
blocos em  talude de corte e encostas m ais íngrem es. Estas possuem  tam bém  alta
resistência ao corte e à penetração, podendo ser necessário o uso de explosivos
para o desm onte.
O s solos provenientes destas unidades são em  sua m aioria arenosos ou argilo-
arenosos, de baixa fertilidade natural e de difícil adsorção de nutrientes, além  de
serem  m uito suscetíveis a processos erosivos.
Com o são solos pobres em  nutrientes, m uito porosos e perm eáveis com  rápida
perda h ídrica,  os tipos de culturas nestes locais são bem  restritas.
A grande quantidade de fraturas e um  perfil intem périco m ais arenoso são
responsáveis por carregarem  contam inantes e agrotóxicos de form a rápido, com
pouca retenção e depuração antes de ch egar ao lençol freático. Alguns aquíferos
podem  ainda ter a qualidade da água prejudicada pelo deóxido de ferro
proveniente das roch as ferríferas.
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Metach erts, m etarenitos,
m etapelitos e form ações

ferríferas.

P erfil intem perico -S olo/S olo saprolítico/S aprólito. Local próxim o
à fazenda Mandioca Brava no m unicípio de  Itaguaçu da Bah ia.

Latossolo sobre h orizonte m osqueado - dentro da
área do Baixio de Irecê no m unicípio de Xique-Xique.

P intura rupestre na Toca do Cosm o. P róxim o ao povoado de Alm as, no
m unicípio de  Itaguaçu da Bah ia.

Metarenito com  pinturas rupestres. S erra de S anto Inácio – Itaguaçu da Bah ia.

Roch a pelitica m uito fraturada. S erra de S anto. Inácio – Itaguaçu da Bah ia.

Irrigação em  solo de boa fertilidade natural, oriundo de roch a calcária. Entre
Xique-Xique e o povoado de N ova Iguira.

S erra da P edra Calcária. Local com  dezenas de sitios aqueológicos de
grande im portância para a preservação e pesquisa científica.  S itua-se na

divisa dos m unicípios de Itaguaçu, Central e Jussara.

Afloram ento de m etarenito fraturado. Fazenda Cem itum ba,
m unicípio de Xique-Xique.

P erfil intem périco (solo/saprólito) de m etarenito. Local dentro da área do
projeto Baixio de Irecê em  Xique Xique.

Afloram ento de form ações ferríferas na m argem  do Rio S ão Francisco.
P ovoado das P edras em  Xique Xique.

Esta unidade ocorre com o faixas m uito am plas de m aterial  aluvionar constituídas
por sedim entos inconsolidados arenosos e argiloarenosos que podem  atingir um a
largura de 12 a 14 km  (a sul do m unicípio de Xique-Xique) até aproxim adam ente
20 km  próxim o da área do reservatório de S obradinh o.
Intercalações de sedim entos arenosos e argilosos, de baixa resistência ao corte e
à penetração. P odem  ser escavados facilm ente com  ferram entas e m aquinários.
S ão áreas favoráveis para explotação de areia para construção civil com  8
autorizações de pesquisa e 7 de licenciam entos, assim  com o 6 licenciam entos
para extração de argila, dados fornecidos pela AN M (novem bro de 2019). A zona
periurbana de Xique-Xique se destaca com o um  im portante polo cerâm ico da
região.
P ara o norte da cidade de Xique-Xique h á predom ínio de solos de boa fertilidade
natural adequados ao plantio de culturas de várzea ou ciclo curto.
N a porção sul h á extensa área propícia para plantação de carnaúba com o pode
ser visto próxim o aos povoados de Cabeça do S urubim , N ova U tinga e Mata Boi.
Intercalando-se à Caatinga arbustiva esparsa, observa-se grandes áreas com
pastagens para a criação extensiva de gado.
P odem  apresentar aquíferos superficiais de pequena vazão, m as com  baixo custo
de explotação e baixo potencial para uso de abastecim ento.
A vista para o rio S ão Francisco e para as grandes dunas pleistocênicas da
m argem  oposta do rio possuem  um  grande apelo geoturístico.

As m argens de rio e m atas ciliares são áreas classificadas com o AP P s e isso
pode restringir atividades m inerárias  e geoturísticas devido à Legislação
Am biental. Recom enda-se, assim  a  recom posição das m atas ciliares ao longo de
toda as m argens do rio S ão Francisco e de seus principais afluentes tendo em
vista a restauração da biota, da qualidade de água e da sustentabilidade
am biental deste setor da bacia. Do m esm o m odo, a recom posição am biental das
m argens do S ão Francisco reduz expressivam ente o assoream ento da calh a do
rio, perm itindo m elh ores condições para a navegação fluvial e atividade de pesca.
Ao sul de Xique-Xique, a planície é constituída, predom inantem ente, por
sedim entos m ais arenosos o que faz com  que esta seja m uito suscetível ao
processo erosivo quando com parada  a porção norte, onde o m aterial
predom inante é m ais argiloso e argiloarenoso.
Apesar de contribuir para a econom ia local o P olo Ceram ista é um  dos grandes
responsáveis pelo desm atam ento da caatinga nas m argens do R io S ão
Francisco. N ecessidade de m elh oria das práticas de m anejo da atividade.
Essas áreas estão sujeitas a inundações periódicas devido as variações fluviais.
As grande ch eias do S ão Francisco ch egam  a recobrir todo esse dom ínio e as
atividades com o pecuária e agricultura são transladadas para outras regiões.
Ressalta-se, para a porção norte deste dom ínio, a influência do lago de
S obradinh o em  períodos de ch eia.
O s solos m oles das porções argilosas possuem  baixa capacidade de suporte,
constituindo péssim os locais para construção civil ou obras lineares. Além  disso,
qualquer estrutura im plantada nestas áreas está sujeita à inundação.
Com o apresentam  alta taxa de infiltração, podem  apresentar alta vulnerabilidade
à contam inação da rede de canais e dos recursos h ídricos subterrâneos.
O s contam inantes de atividades agrícolas e pecuárias podem , facilm ente, entrar
em  contato direto com  o lençol freático e com  os cursos d’água superficiais.

Am biente de planícies 
aluvionares recentes ou 
antigos – Material
inconsolidado 

e de espessura variável.
Da base para o topo, é 
form ado por cascalh o,

areia e argila
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c
P lanícies fluviolacustres

(brejos)
Am biente fluviolacustre – 

P redom ínio
 de sedim entos argilosos

S uperfícies planas,
de interface com  os

sistem as
deposicionais

fluviais e lacustres,
constituídas de
depósitos

argiloarenosos a
argilosos

Esta unidade é representada por planícies lacustres e fluviolacustres constituídas
por sedim entos inconsolidados finos (argila e silte) argiloarenosos de difícil
escavação, bem  pegajosos, que estão localizadas a norte da S erra do Rosseno.
N estes am bientes os sedim entos possuem   m atriz argilosa,  com  presença de
sais, onde geralm ente os processos pedogenéticos não são tão atuantes. P odem
apresentar favorabilidade para a explotação de turfas e argilas, prinipalm ente
próxim o à foz do Rio V erde.
P odem  apresentar aquíferos superficiais de baixo custo de explotação potencial
para dessedentação de anim ais.
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U nidade associada a relevo plano com  declividade praticam ente nula, m uito m al
drenado, com  lençol freático próxim o à superfície e alta suscetibilidade à
inundação, principalm ente pela influência do lago de S obradinh o em  períodos de
ch eia, constituído por m aterial argilo-siltoso, pouco perm eável, e, portanto, podem
dem andar m aior investim ento para obras de engenh aria.
O s solos desse tipo de am biente são geotecnicam ente caracterizados com o
m oles, com  baixa capacidade de suporte e altam ente com pressíveis que podem
gerar problem as em  estruturas de engenh aria.

Apesar de estarem  localizados em  áreas com  m oderada declividade, o m aterial é
naturalm ente instável devido a sua origem , apresenta baixa coesão, sendo
suscetível à erosão e m ovim entos de m assa, em  especial quando induzido pela
ação antrópica.
A fertilidade natural é predom inante baixa devido a sua m atriz arenosa com
blocos e m atacões de arenito, além  das áreas não serem  propícias à prática de
cultivos agrícolas  m ecanizados.
S ão naturalm ente instáveis, por isso não são recom endadas construções ou
taludes de corte neste dom ínio.
S olos m uito porosos e perm eáveis, o que facilita a percolação de poluentes e
contam inantes.

Material de origem  gravitacional, que se deposita no sopé das encostas da serra
de S anto Inácio e do G entio. P ossui um a m istura de m aterial terroso de
granulom etria variável, apresentando blocos e m atacões de arenito e m atriz
arenosa.
Material inconsolidado, facilm ente escavável m ediante cuidados especiais devido
à ocorrência de blocos e m atacões em  m atriz, o que pode desestabilizar o
depósito.
P otencial para ocorrência de aquíferos superficiais e livres devido à alta
porosidade e perm eabilidade.
P odem  apresentar um  bom  potencial geoturístico, pois, estas áreas estão
associadas ao sopé de relevos m ais escarpados (degraus estruturais e rebordos
erosivos), ou seja, regiões com  grande beleza cênica.

Materiais inconsolidados,
de granulom etria e
com posição diversa

proveniente do transporte
gravitacional.  Depósitos
com  predom ínio de tálus e
colúvio subordinado.
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Material facilm ente escavável com  baixa resistência ao corte e à penetração e
alta porosidade e perm eabilidade. P ouca, ou nenh um a, um idade na m atriz do
depósito eólico.
Alto potencial para extração de areia para construção civil, em bora não seja
perm itida a lavra de qualquer tipo de m aterial em  regiões de dunas.
A excelente perm eabilidade do cam po de dunas gera um  aquífero de pequena
vazão, m as que prom ove a recarga de aquíferos subjacentes.
Apresenta grande potencial G eoturístico, m as sua visitação e uso deve estar
condicionados à existência de plano de m anejo, devido à fragilidade do local.

A elevada perm eabilidade desse depósito de areias bem  selecionadas configura
um a alta vulnerabilidade à contam inação dos recursos h ídricos subterrâneos.
Im portante frisar que as dunas são áreas de preservaçao perm anente (AP P ),
segundo Legislação Am biental e qualquer intervenção antrópica sem  análise de
im pactos am bientais e sem  Licenciam ento Am biental sancionado pelos órgãos
com petentes pode gerar grandes problem as am bientais.
O  cam po de dunas é inapto para agricultura. Com o são desprovidas de
vegetação, sofrem  intenso retrabalh am ento eólico, inviabilizando qualquer tipo de
construção sobre tais terrenos.

Constituem  regiões am plas m uito planas e bem  drenadas, com postas por m aterial
facilm ente escavável com  baixa resistência ao corte e à penetração, alta
porosidade e  alta perm eabilidade. Tais características geram  custos m ais baixos
na execução de obras de engenh aria.
P ossui alto potencial para extração de areia para construção civil, além  de já ser
am plam ente utilizada para a pecuária extensiva.
A excelente perm eabilidade dos lençóis de areia gera um  aquífero de pequena
vazão, m as que prom ove a recarga de aquíferos subjacentes.
N a porção sul h á extensa área com  plantação de carnaúba, com o pode ser visto
na área próxim o à Lagoa de Itaparica. O  solo arenoso parece ser propício para
este tipo de cultivo, assim  com o para algum as plantas ornam entais (Murta,
Ipom eia, Bela Em ília e Beldroega de praia) e algum as frutas (m elancia e coco).
Esta unidade possui em  alguns pontos pacotes de areia com  20 m etros de
profundidade, apresentando potencial para ser um  bom  aquífero.

O s solos são N eossolos Quartzarênicos com  um a cobertura de vegetação de
Caatinga densa e um  cam po natural esparso, fazendo com  que a atividade
pecuária existente dem ande m aior aporte de recursos.
P ossui baixa fertilidade natural e baixa capacidade de reter nutrientes tendo um
P H ácido e baixo teor de m atéria orgânica.
A elevada perm eabilidade desse depósito de areias bem  selecionadas configura
um a alta vulnerabilidade à contam inação dos recursos h ídricos subterrâneos.

Dunas fixas – Material
arenoso fixado
pela vegetação
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h
S uperfícies aplainadas

conservadas
Lençois de Areia –
Material arenoso
inconsolidado
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S olo argiloso na parte norte da P lanicie do Rio S ão Francisco -  S aída
de Xique-Xique , sentido N ova Iguira.

Ram pas de tálus no sopé da S erra de S anto Inácio – m unicípio de
Itaguaçu da Bah ia.

V egetação recobrindo cam po de dunas fixas próxim o ao povoado do
Bento,  m unicípio de Xique-Xique

S olo arenoso, de textura fina, m oderadam ente a bem  selecionado,
situado a aproxim adam ente 10 km  do povoado de Copixaba, m unicípio de

Xique-Xique

DCDC
DOMÍNIO DAS COBERTURAS

CENOZOICAS DETRITO-CARBONÁTICAS

DSP1
DOMÍNIO DAS COBERTURAS 

SEDIMENTARES PROTEROZOICAS, 
NÃO OU MUITO POUCO DOBRADAS 

E METAMORFIZADAS

DSP2
DOMÍNIO DAS SEQUÊNCIAS 

SEDIMENTARES PROTEROZOICAS 
INCLUINDO AS COBERTURAS PLATAFORMAIS, 

DOBRADAS, METAMORFIZADAS EM BAIXO 
A ALTO GRAU

Dunas do S ão Francisco na m argem  esquerda do rio, vistas a partir da
localidade de Marreca V elh a em  Xique-Xique.

Detalh e de gretas de contração em  m aterial argilo-arenoso da planície
fluvio-lacustre (brejo) localizado próxim o da S erra do Alegre, Xique-Xique.

DCDL
DOMÍNIO DAS FORMAÇÕES

LATERÍTICAS

DCE
DOMÍNIO DOS SEDIMENTOS

CENOZOICOS EÓLICOS

DC
DOMÍNIO DOS SEDIMENTOS 

CENOZOICOS INCONSOLIDADOS OU
 POUCO CONSOLIDADOS, 

DEPOSITADOS EM MEIO AQUOSO 
OU MISTO

DCICTDOMÍNIO DOS SEDIMENTOS CENOZOICOS INCONSOLIDADOS DO TIPO COLUVIÃO E TÁLUS

Substâncias minerais utilizadas na construção civil
Ardósia
Areia
Argila
Brita
Cascalh o
Márm ore
Quartzito
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Crosta Laterítica
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Crosta T runcada
h

S uperfícies
aplainadas
conservadas

f
P lanaltos

h
S uperfícies
aplainadas
conservadas

P erfil intem périco com
presença de crosta

laterítica. O ra apresenta a
crosta em  superfície, ora
um  Latossolo V erm elh o-

Am arelo

h
T abuleiro dissecado

e
Baixos platôs

f
P lanaltos

l
Morrotes

j
Inselbergs e outros relevos

residuais

n
Escarpas degradadas, degraus
estruturais e rebordos erosivos
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Calcário - 0,01%
Herbáceas - 0,96%

Mata Ciliar - 0,01%

Água - 0,69%
Área Queim ada - 0,10%
Área Queim ada em  Recuperação - 2,00%
Agropastoril - 32,80%
Caatinga - 61,96%

S olo Exposto - 1,43%
U rbano - 0,05%

S olo argilo siltoso seguido do h orizonte saprolítico variandode pouco a m uito alterado, proveniente de roch as pelíticase calcárias. N os m orros e serras tem -se  m aterial roch osoaflorando da Fm  Caboclo.

Sl-Ssp-Sp; Rch

S olo arenoso (N eossolo Litólico) sobreposto à roch aproveniente da Fm  Morro do Ch apéu.N a m aior parte da área tem -se a exposição de m aterial roch oso. O nde o relevo é plano ocorre um  solo areno-argiloso sobrepondo um  h orizonte saprolitico variando de pouco a m uito alterado.

Sl-Rch; Rch

Falh a contracional (triangulos no bloco alto)

Lineam entos estruturais (traços de superfícies)

Falh a transpressional dextral (triangulos no bloco alto)

Anticlinal ou antiform e norm al com  caim ento

Falh a
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